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AYE!RO

RECOMPOSIÇÃO?!

Pois o governo pode lá

pensar agora em recompor-se?

Com quem, e para que?

 

A situação regeneradora'

está gasta, absolutamente gas-

ta. Não ha forças que a re-

teinperem, nem sangue que a

vivitique.

Sem credito nem prestígio,

no paiz e lá fora, só a man-

tem a complacencia da corôa,

que decerto não quer fazer cri-

se ministerial nas vesperas da

abertura das côr-tes e na au-

ncia do eH'ectivo chefe doi

:atado

Mas deixem abrir o parla-

mento, e veremos se podem

sustentar-se ministros que só

tem praticado desatinos e en-

gord .do afiilhados

Isto não pôde continuar.

A paciencia tem limites, e os

partidos teem responsabilida-

des.

O sr. Hintze abusou das

circumstancias excepcionaes

que o levaram ao poder, e sup-

põe que ellas hão de durar'

sempre.

Pois engana-se. Se a sci-

são que abriu com o sr. João

Franco lhe deu então o ap-

poio dos que optam pela ro-

tação normal dos partidos e

odeiam as patrulhas, levouvlhe

tambem todos os homens de

tino e de valor que tinha a re-

generação.

Foi um triumpho de m0-

mento. Passou.

ilha:

 

reis. Africa. o alles da Uniio

é feita. pe o correio, accrssce a im

Vrum

_Esteve em Vagos, tendo já
regressado a sua casa do Porto, a

sr.^ D. Josepha Malvina Peixoto Es-

, leves.

“ _Regressou ácapital do dis-

tricto o sr. dr. Carlos Braga, go-

vernador civil.

-Regressou a Lisboa a sr.“

Marqueza de Penalva.

_Partiram para o estrangeiro

, os srs. Viscondes do Ameal.

_Segue amanhã para o Brazil,

onde o chamam negocios da sua

casa, o nosso amigo e patricio, sr.

Bento Augusto de Carvalho.

- lsteve hoje em Aveiro o rev.

parocho de Arada, sr. Santos Pato.

C Praias:

Esta actualmente a uso de ha-

nhos na praia do Pharol o rev. pa-

rocho de Alqueruhim, sr. Venancio

Pereira Lemos, que sotfreu ha tem-

po uma congestão. 'I'em felizmente

melhorado dos seus incommodos, o

que estimamos

_Está na 'l'orrcira o nosso bom

amigo, sr. padre Manoel S. Junior.

--Da Costa Nova rcgressaram

as sr.“ D. Elosinda e D. Olimpia

Mesquita.

_Tambem d'alli regressou já à

sua casa d'esta cidade, com sua l'a-

  

Agora, rodeado de iuuteis

e de famintos debalde se agar- g

ra ao penaclio para o segurar

na cabeca. Vai-se-lhe com a›

pasta, e esta já lhe está a ca-

hir das mãos ha muito tempo.

Porisso ainda lucta deses-

peradamente para se recom-

pôr. Mas como?

Veileitlades doentias, nada

mais. i

h__*__

rl'ermincu o serviço das

inspecções n'este districto de

reserva, tendo já regressado

aqui os membros da respecti-

va junta, presidida pelo sr.

tenente-cu »ronel Bobela,serviço

que correu sempre com toda

 

a regularidade. Agora começa

o das substituições a dinheiro.
~$m

Apontamentos de

carteira

O Annivenarios _Fazem annos:

Hoje, a sr.“ D

Pereira Correa.

Amanhã, a sr.“ D. Sophia Vel

loao da Cruz Malheiro, e o sr. D.

Vasco de Serpa, Porto.

Alem. a sr.~ D. Felicidade Me-

licio, e os srs. Manuel lzidro dos

Reis, Lisboa; e All'redo Augusto

Martins.

Depois, as sr.“ D. Lucia e l).

Maria Henriqueta d'Ahreu Campos,

e os srs. dr, Alexandre de Sousa

c Mello e Sysnando Maia.

O Chegados e par-(idas:

Amelia Augusta

Seguem hoje para Lisboa, as

sr.“ l). i'irt'llld Paraizo e D. Maria

José Ribeiro de Carvalho.

-liegrcssou a sua casa da

Fontinlia o sr. Francisco Barbosa

da Cunha Solto-Mayor, illuslre che-

fe do partido progressista em Es-

tarreja.

-Regressou do Porto aqui o sr.

Jose Maria Pereira do Couto Bran-

dão com sua familia.

 

miha, o nosso estimavel amigo, sr.

Guilherme Taveira.

-Com suas interessantes filhas

regressa hoje de Espinho a sir.l D.

Maria do Amparo de Vilhena P. da

Cruz.

-Do Pharol regressou a familia

do sr. Domingos José dos Santos

Leite.

_Regressou tambem da Costa

Nova com sua familia, o sr. Ama-

deu Faria de Magalhães. '

-Regressou da mesma praia á

sua casa de Vagos o sr. Eugenio

Ferreira da Encarnação, digno con-

lador d'aquella comarca. . _vã-'3;',

~De Espinho regressam', 'tam-

bem as sr.“ D. Carolina dat; oraes

Ferreira e suas (ilhas. .

-Da mesma praia chegaram já

a Aveiro a sr.' D. Maria Carolina

Ferreira e sua sobrinha.

O Doenfes:

Seguiu para a Suissa, onde vae :

v procurar allivios para os seus pa-

decimentos, o nosso estimavel ami-

go e solicito correSpondente em

llhavo, sr. Manoel Marques Macha-

do. Que chegue bem e regresso bom,

é o que sinceramente desejamos.

_Não tem passado bem de sau- .

de, mas está já felizmente melhor. '

o sr. dr. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimarães, illustrado conser-

vador da comarca.

_Continua melhorando dos in-

commodos de saude de que so-

udersço telographioo: campeão-AV IRO.¡olimsrnoon=flnnlu meu( hn!“ do

SABBADO 8 DENO

Fundador-_MANUEL Fl

nuno, BJBOO reis. Sem estampilhs: 35000 reis.

ostsl mais s im-

ortancia

; sabe quantos dias de fónie, de

- negra fóme, passa de inverno

em casal

Tem uma lista de vidas

salvas superior á do beneme-

i rito patrão Joaquim Lopes.

Está, como nenhum outro, no

caso de bem merecer uma pen-

são, e com bem pouco se con-

tentsré.

Ao sr. governador civil,

que de certo terá satisfação

em distinguir a sua gerencia

com \um acto dejusta phylan-

tropia, deixamos aqui exposta

alembrauça.

Voltaremos ao assumpto. O

sr. admistrador do concelho

d'Ilhavo tomou em tempo a

iniciativa d'esta obra piedosa.

Ninguem como s. ex.' poderá

dar ao sr. dr. Carlos Braga

preciosas informações sobre o

assumpto_ E' um caso de in-

teira justiça. Cremos porisso

que se fará.

h_._--__-_

Como se escreve a historia

=XII

Eu deixo, disse José Estevam,

os tempos, em que na' nossas rela-

ções com Inglaterranão tiveram um

caracter de regularidade e perma

nencia, que podessom formar um

systems diplomatico, digno d'ana-

lyse, e proprio para fundamentar

um juizo. Começarei pois as mi-

nhas observações desde o reinado

de D. Fernando I.

«Este rei fraco e versatil tinha

uma filha formosal. . .

N'nm ápsrte esclama «Garrettnz

Não era formosau.

Não seria, continua José Este-

vam;julguei que fosse contra as

prerogativas da corôa chamar feias

ás princezas; tinha uma filha, co-

mo dizia o nosso fraco e versatil

rei Fernando I, e promettia a mão

 

d'ella a todos os príncipes, e por trucçâo ”Gundam“, ° ln
isso fazia e desfazia allianças. Ati

nal ajustou-se o casamentg com o

rei de Castello, e as estipulações

d'esta allisnça eram-nos vantajo-

sas, podendo em virtude d'ellas re-

unir-se na dymnastia portuguezs a

corôa de Castella.

N'ests negociação não teve par-

te a rainha D. Leonor e meditou

logo contrarial-a. Na casa de Len-

castre suscitaram-se pretenções a

coroa de Castelli¡ e a mão daprin-

cezaABeatriz, foi logo promettida

 

reu,a sr.“ D. Crisanta Regalla de Re-

sende.

m

Consta-nos que se acha contra»

ctada a construcção de um barracão,

n'esta cidade, onde funccionará a

companhia do «Theatro Lísbonen-

se», soh a direcção do conhecido

actor Oliveira, trabalhando ja em

janeiro proximo.

Gondecorações

Eb¡ agora concedido ao sr.

Affonso Verissimo Zuquete a

medalha de prata por ter sal-

vo na nossa ria, ha tempo,

uma creançs que alii cahira,

como então noticíámos.

Foi um acto de justiça.

 

Mas allí a cima, em Ilha-

vo, vive um pobre pescador,

velho lobo do mar, que ainda

ha dois annos salvou inteiras

tripulação d'um barco de pes-

ca, composta de quarenta e

tantos homens, alem d'outras

que, por varias occasiões, con-

seguiu com o risco de morte

eminente trazer á terra.

Pois este homem, o Ga-l

briel Ançã, que toda a gente

conhece, que a muniñcencia¡

regis galarduou com as meda-

lhas de ouro e prata e que as

ostenta com orgulho, vive

quasi miseravelmente, e Deus

8011311; inglez, e com ella a aju-

dei." «nossos braços para conquis-

tar o_ throno de Castello. Estes re-

ciprocos empenhos estipularsm-se

no tractado de 1373, e o devasso

João Fernandes Andeiro foi o seu

negociador. n

José Estevam foi n'esta ocea-

sião mais historiador do que Gar-

rett. Quanto á belleza da princeza

Beatriz ou Brites, a razão estava

do seu lado, pois são concordes to-

dos os historiadores em que esta

era formosissims. E em verdade,

como diz o povo a quem devia sair

ella feia, sendo filha de D. Fernan

do que a historia apelido de formo-

so e de D.Leonor Telles,que passa

por uma das mulheres mais bellas

do seu tempo? N'este parte do dis-

curso de José Estevam,ha um lado

fraco, mas esse, passou _desperce-

bido a Garrett.

Nem o casamento do rei de

Castello, com a filha de D. Fernan-

do foi ajustado em 1373, nem esta

foi promettids ao duque de Len-

castre n'esse anno. Hs com eñ'eito

um tratado de allisnça entre Por-

tugal e a Inglaterra celebrado em

1373, a 16 de junho, mas aquelle

a que se queria referir José Este-

vam é de 1380, No anno de 1373

foi com effeito ajustado o casa-

mento d'ums infanta portugueza

ns casa real de Castella, mas esta

infante era D. Brites, irmã do rei

de Portugal D. Fernando, que veio

a casar em 1377 com D. Sancho

de Albuquerque, irmão do rei de

Castella. 0 contracto do casamen- i
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ENIBRO DE 190

RMIIO D'ALMEIDA Ill

c:

reis

annui

abnt

oçào

to da filha de el-rei D. Fernan

I). Brites, com o rei de Castella

,r João I, esse foi celebrado em

vaterrs de Magos em 2 d'abril

1382. Esta infanto não foi prom

tida ao duque de Lencastre como

disse José Estevam, mas sim ao

irmão d'aquelle o conde de Cam-

bridge, Edmundo, pars seu ñlhol

Eduardoe era a infante ao tem

noiva promettida do infante

Henrique, filho do rei de 2'

D. João I, que,enviuvando

foi marido d'aquella de que

ve para ser sogro.

E' menos verdadeira

a añirmativa de José

que a rainha D. Leono

rs parte nas negociaçõ

mento de sua filha. co

Castells e que medito

o, e tanto que foi pe

fronteira do Cais, ent

ao seu novo e agora ve

vo, no meio de grand

enorme pompa.

  

Choveu abundante t

trovejou até com impei

oia.

Os caminhos e os cam

alagaram-se, e na ria che g

a levantar-se a vaga dos

de verdadero, vendaval. O u

embraveceu tambem, e ao :

pro da ventania cahiram

vores e voaram chaminés

esses logares fóra. a,

A calma succedeu, pore

pouco depois, e agora tor

a fazer-se sentir o mau te

perança do tempo conti

suportavel.

 

Foi collocado no I.

fanteria como aspiran

cial, o sr. Mario Game

A PREClOSA REFORMA.

Referindo-se á. lei d

jornalista, correspondente x

Przmeiro de Janeiro em Li

boa, escreve o seguinte:

U'Oll"'|l..'.....l.l.lll

«A reforma está dando os seus

resultados. E', como já aqui dissé

mos, um clamor geral! O profes-

sorado de mau humor e, algum,

pouco habilitado, não quer e não

sabe executsl-a. Ella em si tem

defeitos fundamentses, cançando

os estudantes pela multiplicidade

das disciplinas; ha :unos em que,

para os rapazes satisfazerern, ca-

recem de, com grave prejuizo da

saude, estudar muitas e muitas ho-

ras. Além d'isso, a refonna, que

os seus louvaminheiros diziam vir

acabar com os explicadores e leo-

cionistss, fez que estes Horesces-

sem como nunca! E pagam-se a

valer. Aqui, em casa particular,

cada duzia de lições, por disoipli

na, não custa menos de dez

reis. E, em classe, cinco a s

mil reis. Um horror! E são -

quissimos os rapazes que po

prescindir de leccionistss. Os p

com estes, e com as matricula

com os livros, ticsm arruinado

Hoje, a educação d'um rapa

dispendiosissima; e, sobre sel-o, :

experiencia já ensina que, ao tim

de sete annos d'esta reforma, os

rapazes saem muito menos habili-

tados do que antigamente, para os

cursos superiores. Este anno, fo-

ram pouquíssimos os que poderam

entrar para esses cursos. E, pela

agglomersção nos lyceus, edificios

pessimos, sem condições hygieni-

cas algumas, a saude dos rapazes

perigs. Periga a saude physics. . . '

e a saude moral. A greve, os in-

sultos a quem passa, os enxova-

lhos aos professores, o que se tem

feito no lyceu de Lisboa, é verda-

deiramente extraordinario! Mas, co-

mo a reforma é pessima . .não se

lhe toca! b'e fosse coisa aproveita

vel, de muito que outra reforma a

teria estragado, de muito que te-

riam surgido regulamentos em bar



       

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

 

  

 

   

  

 

  

 

  

  

  

 

  

  

       

  

   

   

 

   

  

 

  

 

   

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  
  

   

 

  

  

   

  

  

  

 

  

  

 

  

  

  

    

  

 

' tido a todos os condemna-

,m conselhos de guerra o

erem da sentença para o

ial de Cassação, sendo

considerados incom-

os mesmos conselhos

lgamento de todos*

s e delictos de direito

a , isto é, para os cri-

elictos que não revis-

m caracter absolutamen-

militar. Esta reforma, po-

ém, pareceu insuñiciente a

certos individuos, dois dos

quaes, os deputados Maujan e

Messimy, acabam d'apresen-

tar ás camaras um projecto

bem mais radical. Em primei-

ro logar, supprime completa-

ente os conselhos de guerra

l n tempo de paz, deferindo

s crimes e delictos militares

erante os tribunaes criminaes

civis; em segundo logar, com-

pleta o Codigo Penal ordina-

rio com cinco novos artigos,

os quaes punem:

Com trez mezes a dois

os de prisão a rebellião

r; com seis mezes a trez

was, os ultrages ou offensas

~ lavras praticadas por

tar para com os seus

,s; com seis mezes a

os as violencias d,um

ra com o seu supe-

ra com o seu infe-

um mez a um anno,

iencia, e rom trez

trez annos a deserção,

aggravada esta pena

ais dois annos se o cul-

extraviar artigos de ar-

cnto, equipamento ou far-

n mento.

Quanto aos castigos sim-

esmente disciplinares, e que

tanto não dependem dos

¡bunaes, M. M. Maujan e

essimy propõem: que a es-

la das penas seja dupla pa-

os sargentos e tripla para

oiliciaes, do que é para os

dados, attento a disciplina

v er ser tanto mais severa

u to mais elevada fôr a res-

abilidade do cargo mili-

ue se exerce.

s aqui o projecto, que

:a de ser curioso e bas-

teressante, que foi op-

. como emenda, ao pro-

Galliffet-André. Prova-

nte é regeitado--e mes-

, ão pode deixar de o ser-

emtanto é possivel que se-

: apoiado_ por varios elemen-

s avançados da Camara dos

eputados, elementos que _ ha

muito manifestam grande in-

dignação-e até um, certo 'pon-

to bem fundamentada-com os

tros, as iniquidades e as vio-

ações do _direito oommettidas

elos actuaes conselhos de

i erra; erros, iniquidades e

v olaçoescOm _que se torna

reciso acabar de vez.

V Por iniciativa dos bombei-

os do Porto, vão alli fazer-se

umptuosas exequias na egre-

t¡ da Trindade por alma do

. .

- s..

  

~ peste e o choque do navio

combates ouvi. a tempes-

' rugir sobre as vagas, e

nando os outros oravam,

que a morte era para o meu

› liberdade.

A cada remada diligencia-

: apagar de mim esta remi-

niscencia que não me larga.

Era preciso tão pouco para

me dar alivio. Dize-me ao me-

nos se estão mortas ou vivas,

felizes não podem ser porque

me perderam. A' noite, ouço-

as chamar-me, vejo-as andar

pelas ondas.

Oh! nada pode egualar o

mor de minha. mãe! E Tirzah,

; meu bello lyrio branco, era

mais novo dos rebentos da

almeira, tão fresca, tão terna,

o graciosa!

Transformava os meus

ias n'uma festa perenne. A

seu chorado commandante, o infidelidade ou um milagre.

sr. Guilherme Fernandes, sen-

do a armação de A. Patricio,

a orchestra de Lapierre Bado-

ni, e o elogio funebre feito pe-

lo illustre orador sagrado, rev.o

Francisco Patricio, amigo de-

dicado do'intrepido bombeiro.
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AMELII A. PEREIRI

sua Mart/n,

(p

 

+--

_ (A desgarrada»

Manoel de Moura, distin-

ctissimo poeta,publica' em bre-

ve um novo livro de deliciosos

versos,acompanhados com mu-

sicas dos compositores Henri-

queCarneiro, Souza Moraes e

Archanjo das Neves, cujo Ine-

recimento é bem notorio. Se-

rá. uma publicação de interes-

se e merecimento incontesta-

vel.

_+_M

Na quinta-feira foi julgado, em

policia correccional n'esta comar-

ca, o celebre reu Manuel Ferreira

Rei, o Fm'reiro, da Gafanha, accu›

sado por varios crimes e entre el-

les o de otiensas corporaes, sendo

condemnado a 2 mezes de prisão

correccional.

E' bem applicada, e para que lhe

sirva de escarmenta.

'-_-._-_-

Ilan-te o Venus

Pela epigraphe suppõem

os nossos leitores que vamos

tratar d'algum assumpto my-

thologico ou, pelo menos, as-

tronomico. Pois enganam-se

redondamentel Aquillo de que

se trata é coisa real, positiva;

e de astronomica só tem o

passar-se no triste planeta

sub-lunar que habitamos. E'

o facto que, desde ha um an-

no a esta parte, como já tem

sido assignalado por varias

vezes, muitos divorcios se têm

pronunciado na Gran~Breta-

nha por causa da guerra, en-

tre maridos que foram comba-

ter no Transwaal e as suas ca-

ras metades que, para se con-

solarem de semelhante .ausen-

cia procuraram outro aconche-

go. Se, para o serviço militar,

as mulheres inglezas não ad-

mittem nem querem o regimen

obrigatorio nem tão pouco or

do sorteamento, é certo que

algumas, em materia conjugal,

acceitam e praticam o regi-

men dos substitutos. E uma

nova prova. do que aiiirmamos

é fornecida actualmente pelo

processo de divorcio intentado

pelo capitão d'Arcy-Evans,

commandante da 36.' compa-

nhia da Imperial-yeomanry_

Tendo casado ha doze annos,

quando partiu para a guerra

sua esposa tinha-o já ,meiga-

teado com quatro filhosppois,

ao fim de um anno que esta-

va na Africa Austral, soube

que ella lhe oñ'erecera um

quinto, mas este trahia uma

  

sua voz era um cantico e foi

a minha mão que as :precipi-

tou no infortunio!

-Confessas o teu crime?

perguntou Arrio em tom se-

vero.

A mudança que se produ-

ziu em Ben-Hat foi tão repen-

tina como completa. A sua voz

tornou-se dura, as suas mãos

crisparam-se, cada um dos

seus nervos parecia vibrar, os

seus olhos relampejavam.

-Ouviste falar no Deus

dos nossos paes, em Jehoah,

disse.

_Juro-te pela sua felici-

dade, pela sua fidelidade, pelo

seu infinito poder e pelo amor

que sempre dedicou a Israel,

que estou innocente.

O tribuno parecia com-

movido.

_Nobre romano, dá-me

   

    

  

   

   

   

   

  

  

  

  

   

  

Como não admittisse esta nl-

tima hypothese, Marte recal-

citrou, no emtanto perdoou

sob condição de que o facto se

não repetisse. Quando, po-

rém, voltou da Africa, d'Arcy-

Evans soube que a cara meta-

de fugira com um cocheiro

para o Canadá, deixando-lhe

Venus cinco ñlhos, quatro dos

quaes unicamente são Cupi-

dos. O capitão espera que, em

breve, o tribunal competente

lhe conceda. a dissolução do

matrimonio.

Por toda a parte

    

Coimbra¡ 6

Atim de inventariarem 0 expo-

lio do extincto convento de Semi-

de. retiraram para esta risonha po-

voação, monsenhor José Maria dos

Santos, secretario da camara eccle-

siastica d'esta leCCSC, como re

presentsnte de s. ex.ll reverendis-

sima o sr. Bispo Conde e o em-

pregado da repartição de fazenda

districtal, Antonio Godinho, encar-

regado do serviço dos conventos

como bens nacionaes.

-Dnrante o mez passado re-

quisitaram-se no governo Civil 138

passaportes, que foram concedidos

a 118 emigrantes com destino ao

Brazil c 20 às nossas províncias

ultramarinas.

~ltetiraram para a capital da

França os srs. viscondes do Ameal.

em seguida ao baptisado do seu

primogenito.

-No proximo domingo deve

realisar-se na capella do bairro Ope-

rario uma festividade à immscn-

lada Virgem de Lourdes; dc ma-

nhã, missa a grande instrumental

e arraial, locandoa banda dos boin-

beiros voluntarios. Se o tempo não

estiver ”tão chuvoso, haverá no

sabbado à noite logo de vistas,

musica e balões.

-Esteve n'esta cidade o sr.

commendador dr. Francisco Mar-

tins, cathcdratico da faculdade de

theología e reitor do lyceu do Por-

to.

-Projecta-se para muito breve

a fundação d'um' jomal diario n'es-

ta cidade; dizem-nos que esta em-

preza pertence á iniciativa do sr.

Augusto Veiga, director e prOprie

tario da Gazeta' da Figueira.

_De visita a sua familia, com

n'estareidade o nosso estimado pa-

tricio; sr._dr.,Raul, Telles Mendes

de Abreu, sub-delegado do procu-

rador régio n'essa comarca;

-R'eabríu a aula nocturna da

associação dos artistas., Na presen-

ça dos alumnos e de, muitos so-

cias, foram adjudicados dois pre-

mios pecuniarios, de 46600 reis

cada um, aos alumnos do anno

preterito, Carlos Duarte Nunes e

José Alves Dias, por melhor pro

varem a sua applicação.

-Os operarios da fabrica de

lanilicios no bairro de Santa Clara,

estão promovendo uma quolisação

em favor dos seus companheiros

de Gouvêa. em consequencia da

dolorosa crise porque estão pas-

sando, originada pela greve em

que se inanleem, ha algum tempo

a esta parte. São cuadjuvados n'es-

ta generosa cruzada, 'pelos seus

companheiros da arte ceramica,

srs. Antonio Mendes de Alcantara e

.Manuel Fonseca.

_Sollicitou a sua reforma, o

valoroso e illustrado militar, sr.

coronel d'inlanteria, Francisco Au-

gusto Martins de Carvalho, proprie-

  

alguma esperança, faz luzir

um rapido clarão n'esta noite,

cada vez mais profunda, que

me envolve.

-A tua accusação não foi

subordinada a um inquerito?

inqueriu elle estacando de cho-

fre.

O tribuno fez um gesto de

surpresa, 'nunca os romanos

manifestaram mais respeito

pelas leis e pelas apparencias

de legalidade,tu na epocha

da sua decadencia

-Como? Não houve tes-

timunhas? Quem proferiu a

sentença?

_Amarraram~me e lança-

ram-me nas masmorras da for-

taleza. Não vi ninguem, nem

ninguem me interrogou. Na

noite immediata, uma escol-

ta conduziu-nie até ao mar.

Desde então sou escravo.

e à tarde, arre natação de fogaças

demora d'al uns d_ias,›encontra-se.8

tario e redactor principal d'aO Co-

ninhricense».

_No proximo domingo, pelas

onze horas da manhã, dove ter lo-

gar uma sessão de assembleia ge-

ral da benemerita Associacao de

soocorros mut'uos dos artistas de

Coimbra, para eleição dos corpos

gerentes que tem de lnnçcionar no,

proximo anno de 1903.

--Deve tambem rcalisar se no

mesmo dia a eleição da Associação

academica para n corrente anno

lectivo de 1902-1903.

-Auctorisudo por uma porta-

ria da reitoria da Universidade, es-

tá exercendo ¡nlerinamcnte as fun-

cções de primeiro ollicial da secre-

taria d'aquclle estabelecimento o

secretario olliirial du allndidu re-

partição, sr. Antonio d'Oliveira e

Sá, que, pela sua íntellígencía. encr~

gia e conhecimento das attriubut

ções do seu cargo. bem merecia

ser já ha annos nomeado para o

dito cargo.

,Il .
__+%

A «troupe» liespanhola de

Barrilaro den na quinta-feira

o segundo espectaculo, conti-

nuando a agradar e levan-

do á scena a graciosa zar-

zuella em 2 actos, «Sensitiva»

que teve excellente desculpe:

nlio pelas tiples Aurora Soli,

Lucia Osnns, e Amparo Mo-

ron, e pelos actores Moron,

Amodeo, Rodrigues e Acosta,

sendo bastante applaudidos. r

Seguiu-se a preciosa zar-

zuella Hilllll acto «Los Banga

lotinos», em que os protogl

nistas foram desempenhado

por Lucia Osnna, e Amadeo,

ção, pois canta bem e é mui

to «saleroca».

O sr. João Mirandaanosso

patricio e regente da orches-

tra, tambem compartille dos

applausos dos fcstejados artis-

tas.

Hoje e amanhã ha novos

espectaculos, que promettem

ser explendidos.

Temos á noite a engraça-

da zarzuelln, «El Lucero del

Abba», repcti _tão da «Una Vie-

ga», em que a senhorita Aurora

Soli vae muito bem; «De

vuelta de la carrida», scenas

andaluzas com baile «sevila-

nas» pelas irmãs Solis, e a

lindiesima zarzuella «Ya so-

mos tres».

Attento o merecimento d'es-

tes artistas e o acolhimento

do nosso publico, é de espe-

rar que a sala se encha, pois

os preços da assignatura são

os da casa.

m

Appareceu mais um jornal

democratico, em Lisboa, a Fo-

lha, de que recebemos a sina-

vel Visita. Longa vida e pros-

peridades.

*à

Por ordem superior foi

aberta ao publico, com serviço

limitado, a estação telegrapho-

postal da Pampilhosa do Bo-

tão, n'este districto. As esta-

ções de Espinho e Anadia con-

tinuam até nova ordem ta-

zendo serviço completo; e a de

Luzo passa a serviço limitado.

M

 

_Que provas apresentas

da tua innocencia?

_Era então muito novo

para ser conspirador.

Graciano era para mim

umestranho,se tencionasse ma-

tal-o, não escolheria nem o

logar, nem o momento em que

se deu o accidente. O gover-

nador cavalgava no meio de

uma legião, era pleno dia e

não poderia evadir-me. Per-

tencia a um partido favoravel

aos remos. Men pae assigna-

lava-se pelos serviços presta-

dos ao imperador. Tínhamos

muitos bens a perder, a ruína

era certa para mim, para. mi-

nha mãe e para minha irmã.

(Continua).

merecendo aquella uma ovaa-

 

i

l

_
W

,
.
_
_
_
4
.
_
_
_
_
_
4
_

.



sgçncms, ARTEÉ a seriais

0 Esmrií o-Asm

'Em meio de tantos livros de

versos que diariamente veem É¡ lu-

me, destaca-se de modo brilhante

o_ Allíoio de tristes, do sr. Correia

d”Oliveir'a', publicado em nitidaê

edição, em 1901, pela casaAillaud.

Encanta-nos n'este pequeno volu

me de 76 paginas a pujança do

sentimente poetico e a naturalida-

de da expressão, aomesm'o: tenipo

que, so lel o,se apoders de nós

irresistívelmente a melancolia que

o auctor exprime no decurso da

obra.“ Um dos caracteres' da nosaa,

poesia é a tristeza. Os grandes,

poetas portuguezres, como Camões',

e Garret, vibraram essa corda; e_

o mais lyrico de todos, o povo, lá

diz:

O cantar é para os tristes:

Quem o pode duvidar?

Quantas vezes oantarei

Com vontade de chorar!

0 sr. Correia de OIiVeira 'seguiu-

a mesma senda. _ _ '

Por esta pobre terra portugueza,

A mais triste entre_ as outras...

como refere a pag 72. Revela-se

n'isto um interessante facto 'de

psycologia ethnica. _

Mão é, porem, do valor geral

da obra que pretendo faltar, mas

unicamente de uma :par-te. Como

verdadeiro poeta, o sr. Correia de'

Oliveira inspira-se por vezes nas

tradições.

    

   

   

    

    

  

  

  

   

  

  

  

    

   

  

             

  

mais importante para _mim no li-

r.vro,'-='p'ois 'por' causa d'elle escre-

vo este artigo,-é o que se acha

mencionado a pag. 49-56. O poe-

ta, para se consolar da desventu-

ra_e desamor que, da parte d'a-

*quetlsfarqúem consagra seus cau-

~tos, tem sempre' encontrado no seu

caminho de paixão, diz que vae

procurar'viver na grande esperan

ça de ainda um dia, por "sentença

do destino; symbolisado em Deus,

colher alegrias; _'e conta a proposi-

to a seguinte historia:

vivia n'uma serra. Começando a'duf

^ Vidar da justiçaídiviua, que dá na

terra felicidades aos mouse atora

menta os bons, appareceudhe um

anjo em ñgura de màncebn, _o qual

o 'convidou a 'seguil-o.. Foram dar

_a :uma 'casa .em que vivia um ho-

mem .pobre, mas virtuoso, quecom' .

grandeiprimor os recebeu e tratou,

e 'lhes' de'u 'vinho !n'ums taça de

oiro,,uni_ca riquezsique possuia; vae

No ter ceiro__dia hospedaram-se em

   

     

   

   

   
   

 

   

   

    

  
  

   

   

  

  

   

  

!Ls como aquella nve de plumdgem

Brilhante como o sol, que em breve canto

(Pois breve pareceu!) de entre a I'ouwgsm

russlem não foi ainda infesta-

da por tão terrivel enfermida-

de, mas nas, cercanias já se

deram varios casos.

won_-

ESTABELECIMENTOS LOCAES

dr.já organisou diversa-,s ta~ EXPEDIENTE

benas na; quaes estão traça- Prevenimos os nossos prestados u-

das varias curvas que mos- 'iznlhtm de Anadia, Águeda, Alfande-

_ . - _ '_ gl do Fé, Albergaria, Coimbra, Cons-

tram a' «profundidadt» rala“ unoio, Caminha, Evora, Feira, 0.1,.-

va do_ somno entre diversos oeim de Bastos¡ Ícngôa, Lisbon, me..
. .v. lindo' Honsâo Monte-Mor Oliveira

¡ndlvlduos e mesnlo no Pro' &Azemeis; Peito, nuno, 'Sobral de

prío individuo, durante um lente Agr-ço,Torre-Vedrn-. Tubos.
. _ 1 _ Vagos, Viseu, Estarreja Chamusca

somno “lala O“ “lenos ploion Mundim do Beira, Pigudiu da Foz:

gado. Parece que, em certos Fundioe Out-xonde que expediu-o-

momentos; 0 despertar do dor- Em?? °° '°'P°.°"“'°““95°' I'm“”
l os das nsslgnnturns com que nos

minhoco. é coisa muito mais obzequei-m, c a todos rogamos d'lqui .

simples do que em certas oc- E;;?__tp:;ü;:“'r°'e' k “"eí'd' '1°

casrões. Talvez se possa tirar
. ... _ - y ' ¡uçâo do recibo, e esta o dispendio do

uma' app!¡caç_a0 l” anca' d ea repetidos sellos, esumpilhss e mais des-

tas experiencras, escolhendo se pem dp onbrunçnyslem a. irregularida-
_ de o que nos força no encriptursçno.

o momento em que, pela ma A_ em .ppêno costuma_ em!”

ritos liberaes, ao passo que

mister John Mor-ley é' não só

um' das ultimos representantes

da nobilíssíma politica glads-

toniana, mas ainda se recom-

menda pelos seus admirnveis

e brilhantes traballioa littera-

rios e philosophicos, os quses

lhe valeriam em qualquer paiz

os mais distinctos cargos 'aco-w

demíc'os. , Ã

A juventude estudiosa' in-

gleza não o ,entendeu porém

assim, preferindo-lhe um poli»

tico sem ideaes .e que só ,se

recommenda, unica. e exclusi-

vamente, por ser um imperia-

lista. ferrenho e violento. E

este procedimento academia¡

prova bem as tendencias da

juventude' _actual na parte

mais democratiCa. do reino: na

Escossia, O jingoismo pene-

trou o organismo britaniço até

.á medullii, e -'bem«-*idgrõinioii

eram os quevsustentauamquec,

concluída sãéncnehiçádais'sans '

grenta guerra anglo boer, a.”

   

  

   

   

    

   

 

  

   

  

   

  

  

   

 

   

  

 

  

   

  

 

  

   

      

   

   

  

   

  

  

'trezentos :annos entreteve; nm ssntã:

Que voltando do ouvilxa nos'eu convento

Tudo achava mudado por encanto. . .

RECOMII) DADOS ?BLU

CAMPEÃO DAS PROVINCIAS

Papelaria, mobiliado e cubanos);

Casa montado nas devidas co¡¡d¡çxies',_á rua de

Jose'. Estevam, com_ um sortido du artigos de,

!Irimrím escolha, propriedade de Iodo Fran'-

cisco Leitão.

Fazendas, modas e confecções-Nu

rua Mendes Leite, pertencente u Eduardo Fer-

reira Osorio. Luju nova, com explendido sor»

tido de fazendas (le primeira ordem, chapeus

para senhora, camiszlrin, luvnria, ele., etc.

' Fabrica del'múçs-E a do Fonte N0-

va, conhecida-em lodo o psi¡ u_ Íuru d'clls pc-

lus seus bellos productos. Louça ordinaria, lou-

ça lina, fairmças que rivalisam com os melho-

res produclosestrangeiros. - ,

Mercearia, de Domingos Poroiru liuirna

rdes, rua .de JosévEstevam. Mercearia. salsicha-

rin, pastelaria, otc.,' etc. Magnilicos objectos.

para brinde.

. Cabeleireiro-Basilio Fernandes, rua ds,

Rainha. Corn perfumarius e objectos proprios

para todette.

rhrmacinn-'al'barmacía Alla, .e .Bihsi-r

ro», á Praça do Commercio e rua Direita. Ser-

viço ponnsoente e medicamentos .do “primeiro

qualidade. V ' '

Colehosria, de João Chrfsostomo dos

Santos. Ruas do Caos e da Rainhaxl-'ornece o

que no genero pode desejar-so do melhor. Mu-

las, mobillisrio e louça de for¡'o,'~6tr.

Exportação de pescados: ml -Lco-

Orfacto et'hnOgi-;áphicm " porem;

,_ h __ - r vnlheiros a quem nos dirigimos, e a
da! se um desgraçado, !SlO e, quamhqu¡ de¡an armado o mm

o instante em que a «profmr reconhecimento.

- _ _J a Aos que o Íizernm jà sem deja-n-

dlflâl'de” do solrnno "Std “o S“" delicia de pedido, o nono vivo -. I :n w_-

minimo. ohnentwtlmlselh.

__________. Maze-.3.3

Segundo informam os jor- GAZICÍI'J: l l 5":

naesinglezes, todos ss fnbri- ,-
d 1 d d M t_ _1 O porta-ro:: cu na lc .-

cas e ca ça o e O ,on red de D_ ,mim/¡th ,XR

acabam de orgnnlsar um lnuvaogrrramln ln

«trust» corn o capital de 8

milhões_ de dollars, destinado, Vlamoâca le" ""Y " A ~I “f“'th'ií
naturalmente, u elevar O pre_ Cium Il.l|0:o ¡¡I.|- .r l..|&_'1ll'l('(\

. Era uma vez um, ermitão que

   

.› d.: Guru-rs.

  

o anjo e furta-lhe althça. Andaram Mm da Cm¡ Bmw ”fimo da Nam Ques_ Inglaterra 'depressa voltaria . fundiu com m w “instala.

ou“? dm: e _foram adm"“ df pão. Prnçu- do Peixe. ás'sñái! ÍEñ'dÊDCláB de» ç-o me] cadm m" Dum nos

?91'31“19 (inda lhes P01' -cela l !Telha marselheza-Frtbrica das Agras. lnocraticaa; ao regime“ defeu_ acena-a: @Wand a N_ : :iPt'Otttla (inorr

apenas_ pão e agua,-e por cama o propriedade do Jomnymo Pereira CamposorFi- d,d « +7' ' ' grande r m. /uno 3 o pycw

sobrado nu; o anjo'e'rii recompensa, "'05- 'MM “W“: em 1 'O Por Gladstone' , . Lupo. e o port» M › v a uu (crio

ofl'erecelr a taça'aoiddnodo'palac'io. Í "eh-“.35. cw““ à? Cm.“ Ruas' ”0'“ l i ¡ontmua a m““ter°“e a do bdco u .-u (."1' mino'
' " ' * gsneros de'primoira necessidade, os mais puros '

mesmo situação: os livreiros

0 seu àddiomento import.- u devo- ¡

IllJã, seria mais facil O thOl'- ponder qual¡ sempre todos lquellel ca- ,

o escolhidos., Grande variedade s modicidado

'de preços. _ .

_cvs-_+5._-

"n e r' O nosso amigos' rsr.

Joaquim Rodrigues &Almeida;

acaba. deser nomeado sub-de;

casa de um _bom homem que os v

tratou bem e os mandou acompa-

nhados_ por um criado para- lhes_

ensinar o caminho; ao passarem a

barca, n'um rio o 'anjo afogou o

editores dos compendios ado-

ptados nos lyceus para ensino

da nunca assaz louvado ref'or- 'HQEAÉÇIÍÍÍWTÊ

'um dos ditos, não procedem á

   

 

    

  

   

 

  

  

   

    

 

   

    

  

 

  

   

  

   

   

   

    

   

   

 

      

  

 

l BORDAnosl

A branco, a r_

l - matis.¡e_va euro

Assim, a pag. 40-41, falls de

um d'esses cnc-votos de que estão

cheios os santuarios rusticos; e que

na sua apparente _ originalidade

christã provêm do pa'gsnismo (cha-
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criado. Por m d ' 'n'uma .v -- « ~ - im ressão de mais nenhum vo- _ "W" _ *.- ---~ r ' --

mados em domria): d ñ orml'ram
ügscos madernos, - . p g 5M““ " « \|l'\ 1,: POITU leMuhAe Palha l lsnlll

casa ou e tambem os acolheram _l F . a d _X.r O s desenhos de novnlade lume, e os rapazes nao teem 5-.“ .A .- , _. ,

R senta o sinel (e rat' tristeza!) °°m affect“ “'33” ea“ ha““ “m3 ai - :mpg e 1 a' s n°880 A 'por que estudar Tr, u l
re . _ v , ° '11:1'r'â.. . un(

Uiiia donsollapmorta 'no séu leito, cream?“ de berço, e 0 anjo matou'a parabens' l .
Cor-'riu' A. 3,21 Míxto..... 'Í'

Mi¡.-~ í:

Pedir' providencias ao g0-

TN. ._ -. ..10,1'5 Tati!"vs-.rue, o mesmo é que brsdar

  

lÊxecu -ão ra ndae perfeita

 

de norte, ás escondidas, _fugindo ,de ma #eng-uu¡ naval _ lCom sons-aros do mart'yrio e de pureza.. . _ _ . _

* ' ' pors com o'irmrtão. O ermrtao sup-" "'Oks. _ ,/-

     

 

   

  

 

,n sussinños unidassohreo _peitou- pondo que oseu companheiro era O“ PÊSÊaÊQÍQÉ ,de Forihlg' l Modícidade de_,.preç05 . !no deserto. _Peçnm-lhe refor- T _ H w_ (ag-1 T_ _A y v 4

E““ “Wi” (“a Michaftfâpâgf: o demoniogcome 7 " 'A' ' Yani_ 0,013 ,e ?599.110,de 1°““ i, - ica-se asui ' l mas de instrucção, que elle MÊÍLÍ.””M" ¡.'imy'm i' ;3,1
cao l.. _.,. ",n_ _-A_ '. .r ¡lnf'Â -› _ . _ w _ v_r_› . q_ ,,_i_ __ V l“, .1.. h

ossornsos o cisumal-olgmêsliãia gps' _ .. dl'LIIOBr 30338.4“, bm' fazrreformec'as, como aquella Et' -- "Ml“mmn--u 1'“” '
. so que_ .w _o 'a '.--u comemos- . _ sa um¡ " --+-_--. * o 'v ~ -› = o r -“ "7” -. .v ,.

Aos és do leito então logo apparoce __ . ,_ :_ . -_ , . « 50 a g sr, - . « ,e - 0 to u ll- e H9- IIW-I' ~r “Ml-«'MXB- tl““ *"'¡=«;“l"

-l N'unii'i nuvem de luz Nossa Senhora _tar-t9 os 5111503. de Deus: .11011551 a uma ourioaiss'm' Tel-rural envenenador v , , -u-cr' b e?“ s Aroãro :is E', :50 il.. n .nulla - ¡

l_ Quo parece' faller... Ao fundo vovso taça ao Wp_obre,'l-palra que elle_ ,de VM¡ ayüràjh .u Toda a cidade de, Londres . a lapa-z , 9?* l-x 'in-;i5 ___ _ l

v e A > prenda som asooisas' inundanas, e 4 '_ a' _ 255% * ' fic, ' sabedoria.th ' ' "'_w “mw-i l

. Uni-Comida' lotrsh-o,aonde agora subrnelfglldo
_ __ . e ...4. _

só'volte olhos para Deus; presen_

' tee¡ com ella o avareuto,_° porque

este ha_ de sgrrcondemnado as pes

  

  

r' l' "qua. se occups* actualmente com_

si um.seculo.- Wii-t? ,_ " _ " dm terrivel caso de'. criminali-

, . , _ 'mosa frngatà «Anw'nmnue dade que se encontraeainda

nas beternasteãxe _13915 Jus“” que tomou pai-tensa vistorias' da ,muito envoIVído em' mysterio,

::$123 ?nidãfbe'âçãfflfâs esquadra britetíica alcançadas mas primeiro? detalhes

&foguei- @criado porqu eua amy“ 7_hrs as¡ frotas hespsnhola e- parecem_ ,aununcmr um.,pr0¡

para assassinar o patrão; matei-Nino! francesa, nos firm-do seculo cesso celebre e sensacional..

XVIII, e no triumpbo donli Tratars'e'idu rdvrt'eÍrepentina

' - a_ , _ _ - . ,e ç.

0 DSI-,4, 688 ,

Ha só estas palavras: ros. uol.-

IE? , _ I_

UM. “LAGES. FEZ. AQUI ¡ÍPLOM.

l)    

 

Já tambem Guerra 'Junqueiro

nos Simples, se bem me lembro,

pois cito' de'memoria, e não posso'

n'este momento verificar, cantOu

os etc-votos' pepulares. V

A innocente allusão (10.7147716-7

quer, que é 'aos 'meios de adivinhar“

o futuro, acha-se descripta n'estes_

versos:

 

  

  

 

  
E a Estrella disse então: «Linda donzella,

Que estás no teu jardim a desfolhar_

Um mulmequer, que sonhasi. . .n E diz ella,
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Mas vagamente, como que s scisrnar: y

«Bem me quer, mal me quer... n E vão voando

As folhas, um a uma, pelo ar. t.

  

es_ não_.~;'êst_ãpv por' V .' l _- gs o

habilitadosáTensinsr.'Estsmos;,_ i N lj N 0 :3. " "i .
' «WV-v . Í t

. a A” *-
dordos,a começarpelostqài'ego _ 7 \1- _ _ _ t_ _T

ver-'uam e a terminar' nos iliillll'o

,Diz-seguro ar- ministro.
_N L_ ' _ÇTl'ÍNlll'i-SE um rico al-

numero de praças de cavalla'çrl_ 'l' lmm (le¡.35l..tllipilllrte,cunl

lia _muito promettido, e todos perfeitos, tendo

proximo-orçamento consigña'v'oàiplem a collwçño de Por-

rá. a verbajnecessariag 'w ' "

dreação do 4.° esqu'adrã

do." crear I _,çmz_

vindade" -infañtbtiajzd

«Bem me quer, mal mo quer» eis que cilrando

se vai aqui _s ansia ¡ucompreliendida _

D'squellss (l) quo vão sonhando, e vão amando,

O povo canta igualmente esta

Bor n'uma das suas cantigas:

positivamente, n'mn mais' de

QV“ÍP'PWR'P» ' F; lilllllllillUllES

dah-guerra vae augm'entas'ç;

ria da guarnição d'esto '7,71. perto do 152000 exem-

' _“1jllê\!i (tmupl «m a (law

mesmo' armar sine hesite-ie a

urna gran-

Êáillplvlllak nn-

., _a_

fazer *midi-'1'

. «Famosas ea ,_ to

dleffavór'. E?" 'mais A"?
trinth que da; :cornos'dtâ

 

Mal me queres, bem me queres

Tenho'eu no meu jardim“:

Bem me queres já acabou,

Mal me queres não tem lim.

_s..(continente
      

  

 

  

  

 

  

  

  

 

   

      

  
      

  

  

Em consequencia' d'ísso, 4 __ 4_ _ H

Chapman foi preso, sob a in- giras“

«sobre nos. .

3 O nosso_ _recorra

sdráletern'o.

l ' t -vt z. _ z_ ;«

_ gos :se-_ha ,diassromearjpsrarprez :

lr-_so jsry.de apreciar o** às pro-r

s dos'cnneorrsntes 'a ›=l-o'g_ar de

,mengolgzmsã &são; @este , o ,. ,_ ,__ _ .
»poe .9; _..t hamiltth _ mirangerRodnez sobre o'conde duma 10ven,,e encantadora

0.8 hebüãkdüà_ T, 'A 'Grana em 1782. A «Anson» rapariga (19:20 3111103, chama-

lado, ogn'odenp' "Mu V ._ i . .

i J' lt_ Quista da ilha de Curaçao tava. ao serViço- de Jorge

çao aos_ Hurt-sl'. E . q ando, a 29' de dezembro de Chapman, director d'uma' cer-

, nem't'iver lido o artigo o-sri '

publicado no volume *ra de La pb' M011““ Báya morrendo cidapeladanmínsçãsi desThe

rieau'inoyen'age, Parisi '1899, "p, afogados uns 66 marinheiros. Crowno(A corôa).ElrsaMsrsh

Amorosa linguagem'que é umisegreã ¡umbrm-am no fundo das aguas dr. Stoker, chamado para ve-

do do illustreiprofessor do ,Collegro uma grande massa !sombria e, riam“. ,o Obito; recusou-ge a

mo es l ndor, uer nando elle es- , _ _ _ , A . - ~.--- . .,

creve.p terrier qiiandoq elle_ falls, vê ÓBCOMTOU'BQ a valha' - img““ cuando Quer“hfwm* ”55'um

Í" ' ' ' ' i n'um. estado -de conservação _mas suspeitos.

d'Oliveira,¡para a elaboração dos

seus lindos versos, se servm d um conseguido popa em pane ,a

nado. Das suas primitivas 44
tas vezes aproveitado na litteratu- culpaçã'o de: ¡te-r ?9379“_99350

ra; elle mesmo o'da a entender: › _ lmda “Nr-lg“, ”Kung-,9:

' ' e.. a_'bordo uns dez ve- consta, era sua .Mas

_n 'bes-de cobre ou de assumpto'ne'lodic: por aqui

'_ Omismojuram querellaaçonteceu. . terror, "ido, .incapazes de pois as auctorrda ;tremer-tidos,

' " serviço, como é natural, ,mas ram-Be de que, de .haz'etncq

óli'erecendo-um'grandeinteres- 3111108 a esta _1, parte; _._Joltgà

via tornado marquinha

voltava de. participsrna con- da Mauá Elisa MdrBhJAIIe es-

choreta'¡ '_ li-

. . _ ' ' “ ' t ve'aría de Southvvark conhe-
Gamn Paris, _pangya “me 07, o navio sossobrou per o J ,

151 ,squhe composto nlaquella'prii Foi ahi que os pescadores vis- morreu a semana passada. e o

de França; e que com"“ o mes' prOc'edendo-se a sondagens, passara 'devida certidão, de.

imediatamente que o sr» Corrêa l .

quasi miraculoso, tendo-se Já

thema tradicional e antigo. já mui-

, ' › e- s d'artilheria encontram'

a qual publiquei nas minhas Trad
P _ i ,

17011.46 Portugal, p. 116. A bem

conhecida adivinha 'da luz, que _'o

pow-tampa# a uma ab_el_ha 'tra-

duziuga o _adutor gracmsamente

r x

n'estjàners'osde pag. 73, em que

   

   

 

E tiro esp'ranças e energias (sul) _

D'esta historia eus li n'um livro antigo, '

  

  

 

  

   

 

   

  

  
  

    

tComov me# oocupo; entre' outros

fan* a ~ '51°ñ°s“T°"“P°rt“gueu' ?ngm-1?:to-iii“ .ésiúdq' de; @n°819 se historico. Espera-se tam- Chapman foiitaliétceasivàme'nte' Taliíwa-llgfãsçldà; mine?“ à' NO"

que é: « '. ”É à: tt'iiiigiâgge 321,3: bem encontrar, nas proíimida- concessionaria *e director de “1th" (179913 'msmo-*02 ° (“W-0“”" da

' l 9 0°. .;.-,'~l-_ 57 ' › ' '

   

interna escola. &factoioi mal re-

cebido, pois não' podia deixar de

s ' , e agora emendou-se a mão

fãemlo-se subsliluir aquello lunc

cionariopor outro.

_Consta-nos que recomeçam

n'hquella escola as relaliações. Não

. IEMGAIEITO PHDSPHOIAM

que tom :lado o: mol/tone resultados

em todos n ensaios mm pela:

cant-(dudu Medica: !rasuras o

no: Itesp/tan do Furl!,

contra as doença: :quinta:

- NWRASTHENIA

TRABALHO excessivo

* " 00 VALIIOIN A

DITINQ 0 9¡ ORIIOI

CHLORO-ANIIIAINTO

ram-me' estes versos a curiosidade

' eo. poeta _iria buscar

' ta, e de se-

des do mesmo-'login', antigos trez «publicahouses» e_ _ que

ducados hespañhoes que a traz' mulbems que o serviram

mesma fragata tinha appreheua n'esses differentes estabelecr-

dido, como saque de guerra, mentos, uma at_é_das quaes era

a uma esquadrilhs inimiga.. sua 'esposa legitima e as ou-

Esta resurreiçâ'o d'um'na- tras suas amantes, morreram

Vl'omicomo uma abelha).

ea), là ,como o povo din_

_';de até â telha».

app'árec serie, como' menção'

fa 'diosa de factos ethnograplneos, .-

   

 

   

   

  
   

   

 

ão cu desenvolvimento

ções moraes. -Está n'isto .o me-

o auotor'tlt .t9 maisfqne ea.

. l apenasgiqvla dq _seu genro,

!sua indp'il'áç ' natural, e não

Zoro.
.

" 'Não é s“tradiçâo oral a unica

foü de inspiração do nosso _ipoe-

'tatñambem a tradição litteraria.

ascende á. an cidade grega, 'e

- apresenta tuna 'varianta'n'um pas-

sola Nova Floresta do padre Ma.

emu-apido esboço-a pag. 59:

y .

,-

- o ) 0 poeta, até_ n'islo seguindo o veio

- , r, conto sequence, oquelles» por duas

' I¡ as, isto é. pronuncia saquei', nquel's» (o

igualmente sol), el's». Em portuguez antigo

Mantra-se ellectivamente saudou, eu», maso

ploãçn em abs», so os mms“ 'dizem

his, o regurarmente, acl-eis», «aquel-

quilo.

 

_ _ .- . _ A _ _ . _ _ adguramos bem o caso, e eslà- PNOSPHATURIÀ

¡dwm'PM se "ainda Pow.) ' Bud. : 9011031110 (1,011' vio perdido lia 95 outros cau- lambe“) em . condlçõea mo nds parecendo que mal anda. o sr.- “Dum" A
  

  

  

  

   

  

. sempre a proposito, como 9x.: -y

sewemosoirmão, o sr. com-

Jsswssrgssf d'Al-

abütsldo :e do“nside-

_ _ radoicaln_talists, sruFrancisco

por lim prestar servrços ao_ José eidá, 'bemqnisto- ge_

ralmentáêípedq seu bondoso ca.-

racter. Demi“" ' i

,A lenda do #MWWWQ 9“ Brtizil, onde .mais in;

fortuna, calculado em 3:000

noel Bemardes,=.expõe-nol-a elle contos, áquelle seu Irmão, a

quem apresentamos a expres-

são da nossa condolencia.

    

   

   

  

    

 

  

  

  

 

, _A . _ _ .to.

[Azemeis, e em essa de ::ld-eclor provocando os que o nao '

ddscjam magoar. A tempo o prc

veunnos. Bem bastao que _la vae. “kh,_Mmdmgr_gf, mamar;

Ha um ponto fraco ainda nao alve- Lennon Pt'.w.rusPilm-ChlanIRlI

judo. Querer-ão fazor nos i'r até là? nm toda. ..seuPM

Não é preciso muito.. .

-_-.-_

Despedida

Tendo de retirar para o

sou-bastante 'sensação d'inte- mysteriosas como as de Maud

resse na Inglaterra. Elisn Marsh. Vae, pors, proce-

_""'n+*td . , der--sca uma. série de exhuma-

' 'na' e“ enolas' ções,,estando a justiça con-

Na eleição 'a que se proce- .

' - vencido. de que terá. a haver-se

de“ na Universidade de GIM_ com um Barba-Azul mais pru-

w ara o reenchimento do .

gioewrp - dente que o da lenda, Visto

. cargo de reitor, sempre reser- __ ,

" i que nao guardava num nr-

   

  

 

¡ MINI!“ ummp no¡ ma

 

  

llEllGlMllA CENTRAL   

 

 

   . 7.27:' i r vado a algums. summidade ex- . Brazil, para onde segue hoje, o DE
o rm ' ' ' ~ : a. . . l'lO s sdaveres das suas . . _ __ _

gad E' P um @WO tra-professoral, fo¡ escolhido “ia“ :s c abaixo asSIgnado, sem tempo_ -~'“~ARTHURD PINHEIRO as““

r por 674 votos, contra 645 vw m ' e para despedir-se pessoalmente Queijo, massas, arroz, as-

nosre o remanescente da sua ---4>-_--
› sucar chá. manteiga lngleza

de todas as pessoas das suas amei'onal', etc_

relações, que aqui o obzequia- - _

ram, fel-o por esta fôrma, a Am”“:h ”em”

todos agradecendo as demons- Doce, 5mm., sem“, 8?“.

truções de aliectlva estima com bras 9 cognwa estrangeiros
. . . enacionaes,agurdentes,ow.

que o distinguiram e oii'cre- em,

cendo all¡ os seus serviços. arrumo

concedidos s mister John Mor- Quando uma pessoa está a

ley, sir Wyndbam, ex-secreta- dormir e só com muita difñ-

rio de 'Estado da posta da culdade é acordada, costuma

guerra, e actualmente secreta- dizer-se: «Estava mergulhada

rio d'Estado da Irlanda. \Vyn- em profundo somno». Pois o

dham não passa d'un) politico dr. Santi de Sanctis, de Ro-

imperialista e reaccionario, cu- ma, anda procedendo a varias

jos processos de governo em- experiencias para medir essa i Aveiro, 8 de novembro de 3“* 3°? m0“”

pregados para com os irlan- «pr-ofundidade», com auxilio 1902. (Cinco Ruas)

dezes revoltam todos os espi- de um instrumento especial. O Bento Augusto de Carvalho.

_+____

Um despacho de Jeru-

salem annuncia que a epide-

mia do cholera até ao presen-

te causou 343 victimas na

Terra Santa. A cidade de Je-
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Ai CONSTIPAÇOES ,BRON-

uunls 'russo CQQUK-

thllll, [common,

lilllllllill

e outros incommodos

dos orgãos respirato-

rios, atteiiumn-se ecu-

ram-se com os h'acchw-

”(6ch dhduhão. com-

posto de (Rebuçsdoo

Milagrololl¡ e cuja et-

ücncia tem sido sem-

pre comprovada, du-

rante dez nunes, por

milhares de pessoas

que os tem usado, e

verificado, e uttestade

por analisados faculta-

tivos.

Deposito geral,Plini--

macia Oriental, de Fei'-

i'cira. Mendes, rua de

S. Lazaro, '294 a 298¡

Porto. Veiidem-se em

todos ns pharinacias,

drogarias e outros es-

tubeluciiuentos. Caixa:

no Porto, 200 reis; pe-

lo correio ou l'óra do

Porto, *220 reis.

 

  
   

 

   

   

     

   

  

 

    

  

  

  

  

 

dical das escrophulss-Frasco 15100 reis.

Peitoral de Cereja Ayer

O remedio mais seguro que ha para cura

IMOO reis; meio frasco, GOO reis.

Febre, intermitente:: e biliosas.

Vigor do cabello de Ayer

Impade que o cabello se torne branco e

porque um vidro dura mnito tempo.

Pilulas catharticas de Ayer

_

PLANTAS AMERlCÀNAS

h'WMV-wv_

JOAQUIM uoumsuzs DA GRAÇA

Aguedn--Recardães

 

_O_ e curar feridas.

 

EM para vender,
“ nos““

 

       

  

  

    

  

  

   

       

       
  

  

  

 

  

 

  

Para. purificar o sangue, limpar o corpo, e cura ra-

bronchite, asthma. e tuberculos pulmonares-Frasco,

O remedio de Ayer contra sezóes

ao cabello grisslho a sua vitalidade e toi-mesure.

Todos os remedios que ficmu indicados são alta-

mente concentrados de maneira. que sabem baratos

O melhor purgetivo, suave e inteiramente vegetal

Perfeito desinfectante e

purificante de Jey 8. para

desinfectar casas e lntrinus; tam-

bem é excellente para. tirar gordura

ou nodoas de roupa, limpar metaes

z c Vendem-se em todos as princi-

pees pherm ucias e drogarias.-Pre-

  

       

   

E É OFFICINAS TYPOGRAPHlCAS CAMBISTA TESTA

w“ D” à
O F-l

É:: CAMPEÃO DAS PROVINCIAS
'43 AVENIDA AGOSTINHO PINHEIRO

'8 e _
_ , llNllOllllllllTllOllEClllNllU, m AVEIRO

E9 :É m _w
Extracção a 23 do Dezembro de l902 Pr. . . _U u) É Nesta onicina satisfaz-se de prompto e por pre- _ ,

¡mxltegáwçmñgz PF!”

4 m LLl 22?'3'132? à?? $313?“ existindo“: ° “W“ d e“? grande *01m* é .de 'Ill-*M «M0- 0 °¡*° G"“daarr'ejdípm'oâl”É a Q m o quepestá *inunda coín ?materia mais moda?“ COMP! de reis formado por seis mil e oitocentos bilhetes do Jarinuapproucdo
x e dispõe de artistas habeis, possuindo quatro magníñ- preçu “by”, dágs'gnado' _ _

pedzizmmngulumLL¡ cas machines-uma das quaes systemalmmonx_ A dISlrlbmr em premios a respellavel cifra de cerca de :resean p" l"“que é a primeiro eunica em grandeza e rapidez, que contas de reis!!!
actualmente se encontra no' districto de Aveiro.

_dos_

Jornaes; Livros; Ma

duiis; Rotulos; Estatutos;

I

Para esta extraordmana loteria tem o comblsto TEST“ nulgritiv:J 223?um sorumento especial e variadissimo de bilhetes e fracções de todos co; é muito digestivoos preços e alcance de todas as bolsas.
“Naum" rooonstíj

   

 

da tosse,   
pas; Fscturas; Memoran

elatorios; Circulares; Ter
   

           

           

             

            

  

         

  

 

     

      

  

  

    

   

tuinte. Sob -jus para pharmacias; Bilhetes para estabelecimentos 1 de _ PLANO Buencll des:n::1:elg;commerciaes; Programmas; Trabalhos especiaes de 1 de ' ' ' ' - o 1509001000 . . . . . . 1509“”“ "Pl amante o n otite
luxo a ouro, prata. bronze e cores, impressão feita em 1 de ' ' ' ' ' ' ' 253ml“ ' ' ' ' ' ' ' 25:“¡000 enríqwce'” ° ”agua,

papel ou em pap“: Participações de nascmento' ea_ 1 de . . . . . . 12:000ñ000 . . . . . . ' 10:000¡000 forta ocem-so os :nus:

restaura “mento chupando; etc_
1 de - ° - - - - u 2:00”“ . . . . . . - 4:0006000 oulos,ovoltom os for-

Bilhetes de visita, brancos, 3.250. 800, 400, 450. 2 da ' ' ' ° ' ' ¡ij'lmo - ' - - ' - 2900;“” 9“-gâlgílg :lgtãem e tai-Judas, n. 500, 600, 700, 800 o 10 de ' ' ° ' ' - r ' Emprego-so com o› “WWWMWWM” g8 ge . . . . . . 300.¡000 . . . . Z I Í 310035000 ::2“ “'12 oxgto, nos
' ll'l. “signantes eÍTooüvoo do Campeão das Pro m a: ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ¡Otmñg Mtãuàzízz ;fi-::ogia

- - . . . . .
- I o

::23:02:13. 10 p. o. do desconto em todos o. nu 2 approximlções de 7505“” reis no "o irma“: ' . . . . bater as digestões tar.2 dltls de 32015000 role ao 2.o dito.. . . . . . . . j . ' _ _ ' 6.10.3000 dm““bmíms-n dis~2 ditas de 2055000““ ao 8.° dito.. . . . . . . . . . Í . . Í 4105030 ”Pill“ ”amem ls.
9 dit;os de 135.50“) rol¡ àdezonn do 2.° ito. . . . . . . _ . . 1:2155000 m_ à“ ru :59930 Os6? as_ e s_ reis a dezena do 3.- dito. . . . . . . . . . 12151000 “En à '3 '“'°°"°°":

'
premios de 1355000 reis aos numeros que terminaram na ¡- ãc ° ° “muint-mesma unidade e dezena do 1.' premio. . . . . . . . 920455000 “ç °5 “cmeOlosla

e na fora] convsless
cença etodas as doen
ças, a onde é priciso

PREÇOS  Dezenas: 10 1d d
DA BORBA [D'ÁGUA numeros segu os e

  

      

        

   

    
    

      

       

      

   

    

 

  

     

   
   

 

   
  

  

      

. _ . _
_

Bim“” l. . _ _ v _ _ _ _ _ _ 60 0m B.,
levantar as for u.

nas suas Pro' YEBMIFUGOÇBÊOOBIBISL FAHNESTOCK Joaqlnm "GIIIIBI ll. Brit. M9103 3- - - . - c - o - - - . 30:000 Mbiber: a ' . ' o . - . . . ' ç

› _
. .

l u o o e . ~ . . _ , "X
Pnet-lamas' .enxerhab E' o melhor remedio contra lombri as. _N'- r Quartos a ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 153000 Quartos a - - - . . . . . 1503“)0Wo

g Quintos . . ospbre amençanas re' O proprietario, estando inteiramente satisfeito de GOLLEGA Deoimosz ' ' ' ' ' '_ ' ' ' ' 1'?in Quintas a . . . . . . - . . . 1205003 73 Ô-É 6° 8
sistentes, feitas com impossibilidade de que o renludio falha, oit'erece-se Fornecedor-do exercito o das primo¡ “a Vigesimos 3'_ ' '. ' ' ' ' ' ° ' ?000 D.°°l“.¡°“ 5' - - - - - - - . - 605000 > É .135 °
as malhures castas, para restituir o dinheiro, caso o~doente tenha lombrl- alquilarias de ronan foi-neo..., em a_ Emoções ao' “615%001 Vl 68111108 a. . . . . . _ , _ 803000 :7.1 u &à;muto “aciona“ co_ gas e tenha seguido as instrucçoes, e o remedio não gone, posta ein qualquer estação do caminho zonas¡ w numeros se ' id › f l i ,540, 830, 220, 110 e 60 reis Doze- m 3'.: h If__ _ _ tenhstdado resultado. e ter-ro, por preços sem competencia, 2.5.300 1,100 o 600 reg-1 OS em reações do 2155000l uma), “4m. 5.5300' F¡ g .a g amp “0002357 Pala SABONETES DE GLYCERINA . Vende tambem feno o comuns d. ...eum ' p P . -

FEE '6-3 ”õ
uvas de meza e pa- MUITO GRANDE MAMA CASSELS dem-dan, para encher colchões. E t ("a a rovmma a um amar accmscc o porte do correio ã ° o ã::
ra vinho. Amach'm a pena 8.

'Ciglâggi%:iího garantido¡ até l5 de dezembro .o, E v3 o - ã

_ _Tem tambem bar_ M x A _

notas' moedas.“tmnngiãr:;eêfe esses celta casa por libras, ouro portugues ..t -S Bã ÉT
bodas, varas para .WMM, «- Pane e Kai-cpm¡ __

queeri-aça astrangein_ ' q ou e"“ a “sta °“ 90 dl“ ”bre qual ã à; E ã 3'
' u . lo i' . ' 'l L' bll,”_"

.

;S

enxertiasc blacellos dos ¡ly/:Intlude d. Nafe d. a ::um A DA
vendaãzgãcgfçgâígllfg--Sefnpãe as melhores cotaçoeg para comp“ ou M g4 .g n _9'Blu“) ”81:05 ( as me.:- -7'1'Juüfmirlo a D““ffãf'i'm Bram (1:11:51

Desconto juros internos ?EÍuÊmÊscvâitiá que tenham “tação na bd“ ã GD v3.: g ê

ores cas as amerl- rwewsn afllcau oque ur c

_ _ _ 0 Os e a v ,
.canas amei'ico-ame- y '1"' | 53' ”2111”“ MWM“P'M

TEE??? os Pedidos do late!“ dmdgldáa ao c“mbismmvlfgêÉ RODRIGUES M bo gricanzise franco-ame- ;ir-::Tllldtón " “W ¡mdam 63:5“,
74 ¡R$3082r.800112p8nhld05 9- reapectlva importancia., 2- :0" cpa_ g _Éficam“ ~~ '04-' ?mm-cm J'. 1_ ÂLVE s Q UINTELLÀ › ?sena , 78-136, Rua das Capellístas, 140~L1S30A_ |-5 2-3 e
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Unica tabellauzads. pelos professores do mundo inteiro
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Fornecimentos completos para clubs, gremios,

e sociedades

Can” tento¡ e ficha¡ para todos os jogo¡

VIUVA DE

JOSE ALEXANDRE DE SENNA
BS-Rua do Almada-38

LISBOA

  
sahidas de Lisboa teem logar nos dias 9 e 24 de ca-
da mez.

Os agentes em Lísboa-Henr Burn & °
Rua. da Princeza, 10-1.° y ay O. _
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menlos nos consula-

dos,reconhecimontos

em ministerios etc.
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